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Asma Brônquica

Tratamento da Asma 

Introdução 

A asma é uma doença complexa, multifatorial e se manifesta de forma diferente nas várias idades. Múltiplas abordagens são 
necessárias para o seu controle, todas passando em primeiro lugar, pela compreensão do paciente acerca de sua doença, 
possibilitando um manuseio mais seguro da mesma. A asma pode ser controlada na grande maioria dos casos embora não 
possa ser curada, sendo o tratamento inapropriado um fator importante na morbidade e mortalidade da doença. 

O atendimento ao paciente com asma severa é multidisciplinar. Sua educação acerca da doença é essencial, constituindo-se 
em um ato terapêutico, pois tem como objetivos conseguir a cooperação no tratamento e redução da ansiedade diante da 
doença. 

 
A informação por si só não modifica o comportamento. Faz-se necessário estabelecer uma boa relação médico-paciente para 
determinar os objetivos do tratamento, captar desde o início a confiança do paciente, compreender expectativas e reduzir 
suas preocupações. 

 
O paciente deve ser informado da natureza crônica da doença, para ser capaz de identificar os fatores que pioram a sua 
asma, além de ser instruído a tomar corretamente os medicamentos prescritos. É muito importante saber sobre o manuseio 
dos dispositivos para inalação de antiinflamatórios e broncodilatadores, compreender o porquê da necessária aderência ao 
tratamento antiinflamatório, e como e quando utilizar a medicação sintomática de alívio. O paciente deve evitar os agentes 
que desencadeiam suas crises e saber monitorizar sua doença através dos sintomas, ou utilizar medidores de PFE, para 
reconhecer o agravamento do quadro. O reconhecimento precoce possibilita a aplicação de um plano de autotratamento, 
previamente elaborado pelo médico. 

 
A medida diária do PFE, segundo alguns guidelines, permite ao paciente conhecer seu valor basal, seu melhor valor, a 
variação diurna e detectar uma real deterioração da função pulmonar nos pacientes com importante HRB associada à baixa 
percepção da dispnéia. Consultas para revisão com o médico assistente precisam ser agendadas a cada 1–6 meses, de 
acordo com a gravidade do caso, salientando-se sempre a necessidade de adesão ao tratamento. 
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